
SOLENIDADE DE  
TODOS OS SANTOS 

O caminho das Bem Aventuranças 
7.º volume 

Entrada    

    

A entrada dos jovens em procissão com o sacerdote 
celebrante pode ajudar a melhor compreender que a 
comunidade se estabelece nesse momento.    
    

Saudação do altar e da assembleia    
    

Sacerdote: Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.    
O povo responde: Amen.    
    

Depois, o sacerdote, abrindo os braços, saúda o povo, 
dizendo:    
A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo esteja 
convosco.    
O povo responde:    
Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.    
    

Introdução dos fiéis na missa do dia    
    

Catequista:  A Solenidade de Todos os Santos é 
uma ocasião propícia para elevar o olhar das 
realidades terrenas, cadenciadas pelo tempo, 
para a dimensão de Deus, a dimensão da 
eternidade e da santidade. A Liturgia recorda-

2.  Pelos bispos, presbíteros e diáconos, para que 
venham um dia a contemplar no Céu Aquele que 
na terra os chamou ao seu serviço, oremos, 
irmãos. 
 

3. Pelos que regem os destinos das nações, para 
que Deus lhes dê o dom da sabedoria, da 
prudência, do desapego e da verdade, oremos, 
irmãos. 
 

5. Pelos que andam cansados e oprimidos, para 
que sintam a presença de Jesus e n'Ele 
encontrem descanso, alívio e força, oremos, 
irmãos. 
 

6. Por todos nós, que celebramos esta 
solenidade, para que Deus nos junte aos seus 
eleitos e um dia nos mostre o rosto de Cristo 
glorioso, oremos, irmãos. 
 
7. Por estes jovens que hoje recebem as Bem 
Aventuranças, para que sigam o caminho da san-
tidade e, com alegria, dêem testemunho de Jesus, 
oremos, irmãos. 
 

(Outras intenções). 
 

Sacerdote: Deus eterno e omnipotente, dignai-
Vos ouvir as nossas súplicas e conduzir-nos, pelo 
vosso Espírito, para a bem-aventurança que nos 
prometeis. Por Cristo, nosso Senhor. 

    

LITURGIA EUCARÍSTICA    

    

Convém que os fiéis manifestem a sua participação,  
apresentando o pão e o vinho para a celebração da 
Eucaristia e mesmo outros dons para acorrer às neces-
sidades da Igreja e dos pobres. 
 

Ritos da Comunhão 
  

Após a comunhão  
 

Oração de S. Francisco 
Senhor: 
Fazei de mim um instrumento da vossa Paz.  

Onde há ódio, que eu leve o Amor;  
Onde há ofensa, que eu leve o Perdão;  
Onde há discórdia, que eu leve a União;  
Onde há dúvida, que eu leve a Fé.  
  

Onde há erro, que eu leve a Verdade;  
Onde há desespero, que eu leve a Esperança;  
Onde há tristeza, que eu leve a Alegria;  
Onde há trevas, que eu leve a Luz!  
 

Ó Mestre, fazei que eu procure menos  
Ser consolado do que consolar;  
Ser compreendido do que compreender;  
Ser amado do que amar.  
  

Porque é dando, que se recebe;  
É perdoando, que se é perdoado;  
É morrendo, que se ressuscita  
Para a vida eterna.  
 
Bênção final e despedida    
 

O Senhor esteja convosco.  
R.  Ele está o meio de nós.  
  

Deus, glória e alegria dos Santos,  
que vos concedeu a graça de celebrar hoje  
a solenidade de Todos os Santos,  
vos abençoe para sempre com a sua graça.  
R. Amen.  
  

A intercessão e exemplo dos Santos  
vos livre dos males presentes e Vos faça 
perseverar no serviço de Deus e do próximo.  
R. Amen.  
  

Até que um dia possais chegar, com todos os San-
tos,  à paz e alegria daquela pátria  
na qual q Igreja exulta eternamente  
na comunhão gloriosa de todos os seus filhos.  
R. Amen.  
 

Abençoe-vos Deus todo-poderoso,  
Pai, Filho e Espírito Santo.  
R. Amen.  



nos hoje que a santidade é a vocação originária 
de cada baptizado.  
Os santos encarnam as bem-aventuranças, que 
são o espelho fiel de Cristo. Elas respondem ao 
desejo natural de felicidade. Este desejo é de 
origem divina: Deus colocou-o no coração do 
homem, a fim de atraí-lo a si, pois só Ele pode 
satisfazê-lo. Aos jovens que frequentam o 7.º 
volume de catequese e às suas famílias, é 
confiada a Palavra de «Deus que nos chama à 
sua própria felicidade».  
(As oito bem-aventuranças do sermão da 
montanha mostram qual a nossa vocação em 
Jesus Cristo, neste mundo. A vocação cristã é-
nos dada no sacramento do Baptismo e 
reforçada com o do Crisma. Mas exprime-se 
em plenitude, através da Eucaristia).    
    

Acto penitencial    
    

Sacerdote: Irmãos: Para celebrarmos dignamen-
te os santos mistérios, reconheçamos que 
somos pecadores.    
    

Guardam-se alguns momentos de silêncio. Seguida-
mente, o sacerdote introduz a confissão com estas 
palavras ou outras semelhantes:    
Confessemos os nossos pecados.    
    

E dizem todos juntos a confissão:    
Confesso a Deus todo-poderoso...    
    

Segue-se a absolvição do sacerdote:    
Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.    
    

O povo responde: Amen.    
    

Kyrie eleison    
    

Glória    

Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados…    
    

Terminado o hino, o sacerdote, de mãos juntas, diz: 
Oremos.    

E todos, juntamente com o sacerdote, oram em silên-
cio durante alguns momentos.    
Depois o sacerdote, de braços abertos, diz a ORAÇÃO 
COLECTA.    
No fim o povo aclama: Amen.    

    

LITURGIA DA PALAVRA    
    

Leituras 
 
LEITURA I  Ap 7,2-4.9-14  
«Vi uma multidão imensa, que ninguém podia con-
tar, de todas as nações, tribos, povos e línguas»  
  
SALMO RESPONSORIAL  Salmo 23 (24)  
Ref.: Esta é a geração dos que procuram o Senhor.  
  
LETURA II  1 Jo 3,1-3.  
«Veremos a Deus tal como Ele é» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segun-
do São Mateus Mt 5,1-12a 

Beato Angelico, O Discurso da Montanha 

Naquele tempo, ao ver as multidões, Jesus 
subiu ao monte e sentou-Se. Rodearam-n’O os 
discípulos e Ele começou a ensiná-los, dizen-
do: «Bem-aventurados os pobres em espíri-
to, porque deles é o reino dos Céus. Bem-
aventurados os humildes, porque possuirão a 
terra. Bem-aventurados os que choram, por-
que serão consolados. Bem-aventurados os 
que têm fome e sede de justiça, porque 
serão saciados. Bem-aventurados os miseri-
cordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
Bem-aventurados os puros de coração, por-
que verão a Deus. Bem-aventurados os que 
promovem a paz, porque serão chamados 
filhos de Deus. Bem-aventurados os que 
sofrem perseguição por amor da justiça, 
porque deles é o reino dos Céus. Bem-
aventurados sereis, quando, por minha cau-
sa, vos insultarem, vos perseguirem e, 
mentindo, disserem todo o mal contra vós. 
Alegrai-vos e exultai, porque é grande nos 
Céus a vossa recompensa». 
 
Palavra da salvação.     
    

Homilia    
    

Credo    
    

Preces    
 

Sacerdote: Irmãs e irmãos caríssimos: na sole-
nidade que nos une a todos os Santos, oremos 
Àquele que pode saciar a nossa fome de 
santidade e de vida, dizendo (ou:  cantando), 
com alegria:  

R.  Santificai, Senhor, a vossa Igreja.  

1. Pela santa Igreja de Deus, para que, no dia 
da manifestação de Jesus Cristo, apareça 
resplandecente em todos os seus membros, 
oremos, irmãos.  


